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RESUMO

O processo de canalização é uma modificação artificial que altera as características naturais
de corpos de água. Essas alterações geram impactos relacionados às modificações nas
características geomorfológicas, padrões de drenagem, aumento da carga de sedimentos e da
erosão nos afluentes, além da fragmentação e perda da conectividade do riacho. Esses fatores
influenciam as comunidades aquáticas como um todo, com consequentes alterações no fluxo
de energia. A fauna de peixes participa de todos os elos tróficos, incluindo os predadores de
topo, sendo, portanto, excelente comunidade indicadora da integridade desses ecossistemas.
Entretanto, ainda existem poucos estudos que avaliam os efeitos da canalização sobre a
ictiofauna. O objetivo deste estudo foi analisar os primeiros impactos da canalização de um
riacho na abundância e biomassa das espécies de peixes componentes da guilda carnívora. As
coletas foram realizadas em um riacho urbano pertencente à bacia do Iguaçu, na cidade de
Cascavel, PR. Foram delimitados cinco pontos amostrais (um a jusante do trecho canalizado,
dois na área de canalização e dois a jusante da área canalizada) e realizadas coletas na fase
anterior à interferência (maio/2023) e durante a obra de canalização (janeiro/2024). Foram
capturados 64 indivíduos (Rhamdia branneri e Rhamdia voulezi), os quais foram mensurados
em comprimento (cm) e peso (g). Os resultados mostram que no período pré-canalização
foram registradas as maiores abundâncias em número de indivíduos e biomassa. Durante o
processo de canalização observou-se uma redução na abundância numérica e em biomassa de
carnívoros em ambos os pontos que foram alterados pelo processo de canalização. No ponto a
jusante da área canalizada não foi registrado nenhum indivíduo da guilda carnívora durante o
período de canalização. Desta forma, baseado nos dados levantados até o momento, o
processo de canalização modificou drasticamente os componentes da guilda carnívora,
indicando forte impacto do processo sobre a ictiofauna.
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